
TCE aprova Contas Anuais 
de Governo de Nova Olímpia 

EXERCÍCIO DE 2015

As contas de governo são relativas a 2015,  sob responsabilidade do prefeito Cristóvão Masson

O Tribunal de Contas do 
Estado de Mato Grosso (TCE
-MT) aprovou na última ter-
ça-feira, dia 6 de dezembro, as 
Contas Anuais de Governo da 
Prefeitura Municipal de Nova 
Olímpia, referentes ao exercí-
cio de 2015, sob responsabi-
lidade do prefeito Cristóvão 
Masson.

Ao declarar seu pare-
cer, o relator do Processo nº 
9067/2015, conselheiro Val-
ter Albano, afirmou que Nova 
Olímpia cumpriu com os li-
mites constitucionais legais 
relativos a investimentos na 
saúde, educação e remunera-
ção dos profissionais de ma-
gistério, incorrendo, porém, 
em irregularidades relativas 
ao extrapolamento do limi-
te pessoal do Executivo. “Na 
educação e na saúde ape-
nas dois indicadores ficaram 
abaixo da média Brasil, uma 
situação bastante confortável. 
E na comparação ao seu pró-
prio desempenho em relação 
a 2014, o município manteve 
na educação uma mesma mé-
dia de 7,5 e na saúde suple-
mentou significativo acrés-

cimo de 5,5 para 7,5. Quero 
aqui publicamente reconhe-
cer os belos resultados em 
Nova Olímpia na comparação 
com o Estado, o país e com ele 
mesmo”, declarou o relator.

Em relação a irregularida-
de, de gasto de pessoal acima 
do limite permitido, motivo 
do parecer prévio contrá-
rio do Ministério Público de 
Contas, o conselheiro afirmou 
que diante dos argumentos e 
dos documentos trazidos em 
todas as peças de defesa, se 
convenceu que no campo da 
despesa a autoridade política 
gestora do município tomou 
todas as medidas corretivas, 
visando os gastos de pessoal. 
“Era necessário que se fizes-
se isso, uma vez que o gestor 
se encontrava diante de uma 
série de compromissos que se 
viu obrigado a assumir, tanto 
por lei municipal quanto por 
Termo de Ajustamento de Con-
duta firmado com o Ministério 
Público Estadual para conces-
são de Reajuste Salarial Anual, 
a chamada RGA, aos servido-
res, concessões de reenqua-
dramento previstos no PCCS e 
a implantação do piso salarial 
dos profissionais do magisté-
rio”, justificou o relator. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

“Vejam só...olha a quanti-
dade de determinações que o 
gestor recebeu, inclusive pelo 
instrumento chamado Termo 
de Ajustamento de Conduta, 
no momento em que o muni-
cípio vem se diminuindo em 
economia e em população, a 
receita caindo, e ele foi obri-

gado a cumprir todos esses au-
mentos de despesa”, comple-
menta, ao parabenizar o gestor 
que, além de cumprir todas as 
determinações, adotou medi-
das para reduzir o gasto com 
pessoal. “Mesmo assim che-
gou a um ponto de 2,06%”.

“Com essas ponderações, 

deixo de acolher o parecer 
Ministerial e voto no sentido 
de emitir parecer prévio fa-
vorável a aprovação das con-
tas, exercício de 2015, com 
recomendações ao Legisla-
tivo Municipal”. Ao final foi 
aprovado por unanimidade as 
contas.
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